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MOÇÃO DE REPÚDIO




        Guaratinguetá, 29 de Abril de 2016.

Após tomar conhecimento da Portaria SAS/MS 384 de 15 de abril de 2016 de Descredenciamento da Cardiologia do HFG o Conselho Municipal de Saúde de Guaratinguetá repudia e solicita providências urgentes do Ministério Público Estadual e Federal quanto à apuração das acusações feitas e as decisões tomadas pela Diretoria Regional de Saúde – DRS XVII e os Secretários de Saúde do Circuito da Fé e Vale Histórico (exceto Guaratinguetá) que contrariam as diretrizes do SUS que estabelecem, entre outros aspectos, que o sistema de saúde deve ser descentralizado e municipalizado, regionalizado e hierarquizado, sendo fundamental que exista integração entre todos os gestores públicos, para a discussão dos problemas e elaboração de propostas de aperfeiçoamento das ações de saúde realizadas pelo sistema em seus diferentes níveis e que ainda devem colaborar com a organização do SUS no Estado, para cumprir seus objetivos maiores, de aperfeiçoar a universalidade da saúde, garantir a integralidade da assistência e obter a eqüidade de acesso às ações e serviços de saúde entre os municípios que compõem esta Regional de Saúde além das funções importantes entre as quais está a deliberação e a responsabilização pela avaliação dos pleitos de habilitação dos municípios. 
Contraria ainda por ser a CIR uma instância deliberativa de articulação e pactuação das diretrizes e políticas públicas de saúde regional e que a pauta sempre é debatida previamente pelas Câmaras Técnicas que ajudam a preparar e qualificar o processo de discussão em busca do consenso. Portanto a necessidade desta solicitação visto que as decisões tomadas pela Diretoria Regional de Saúde – DRS XVII neste caso específico passa por cima de todos os conceitos além de demonstrar claramente má vontade em levar a frente os pleitos do município e por que não dizer perseguição que consideramos política contra o Gestor Municipal e ao Prestador do Hospital e Maternidade Frei Galvão trazendo prejuízos a saúde de nosso município e aos demais que constituem o Circuito da Fé e Vale Histórico. Repudiamos a decisão dos 16 Secretários de Saúde que votaram favoravelmente sobre a desabilitação da Cardiologia do HFG de forma que consideramos intempestiva por não terem esgotadas as discussões que se encontravam em andamento e por não terem medidos esforços para por mais recursos e buscando novas alternativas já que o valor de 172000/mês como é de conhecimento de todos não atinge o mínimo necessário para efetuar os procedimentos ao qual o Prestador foi credenciado. Lamentamos ainda que os atores envolvidos nas tratativas ou seja o Gestor Municipal, o Prestador, a DRS 17, e a Secretaria de Estado da Saúde não tiveram um mínimo de sensibiliddade por não estarem procurando um entendimento visando o não prejuízo a população.  Finalizando aproveitamos e citamos a Lei Complementar Nº 141 e solicitamos que a Diretoria Regional – DRS XVII cumpra o seu papel e cobre os entes federados o cumprimento desta Lei principalmente no que se refere ao rateio dos recursos do Estado transferidos aos municípios seja de forma efetiva e que seja implantado no Estado de São Paulo o Contrato Organizativo de Ações Públicas na Saúde que tem como objetivo a execução conjunta de ações de serviços de saúde em cumprimento a diretriz constitucional de regionalização e hierarquização da rede de serviços. Lamentamos em muito que esta Diretoria Regional de Saúde – DRS XVII não tenha um tratamento iqualitário como os dados aos outros municípios que compõem esta Regional de Saúde e que se assim continuar desecandeará a perda dos demais serviços de Alta Complexidade (TRS – Hemodiálise e Oncologia – Quimioterapia/Radioterapia) com a suspensão dos atendimentos a partir de 04 de julho de 2016 em prejuízo a toda a região do Circuito da Fé e Vale Histórico que conta com uma população de aproximadamente 500.000 habitantes. 
                                                           Atenciosamente,

[image: image2.png]Ana de Souza Guerra Gomes
Presidente do Conselho Municipal da Satde




